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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 1.465

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Mario Veiga | Amazonas Energia | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

PLANEJAR SETOR ELÉTRICO PARA MUDANÇAS CLIMÁTICAS TORNA-SE MAIS URGENTE, DIZ MARIO VEIGA, DA PSR

Roberto Rockmann, para a Agência iNFRA

O ano de 2023 foi o mais quente da história e atesta que não deu certo o esforço dos países de limitar o aumento da temperatura em 1,5 grau Celsius, como fixado no Acordo de Paris, em 2015. Isso torna urgente a adaptação às mudanças climáticas, que trará vários efeitos sobre o setor elétrico – da resiliência das redes de distribuição a reflexos sobre a vazões de rios que são usados para irrigação ou geração de eletricidade.
Essa é a análise de Mario Veiga, fundador da consultoria PSR, ex-assessor da Presidência da República no racionamento de 2001 e um dos formuladores do novo modelo do setor elétrico estabelecido em 2004.
“As mudanças são mais rápidas do que os modelos climatológicos imaginavam. Sob o ponto de vista de urgência, a coisa piorou”, disse em entrevista à Agência iNFRA.
O Brasil precisará, na avaliação de Veiga, planejar seu sistema sob esse novo paradigma. O desafio será avançar nessa agenda sem que as medidas para mitigar os impactos das mudanças climáticas pesem ainda mais no bolso dos consumidores.
Para Veiga, a guinada à direita nos Estados Unidos e na Europa poderá reduzir subsídios para fontes renováveis no mundo, o que faz com que avanços do Brasil em relação ao hidrogênio verde e às eólicas offshore tenham de ser analisados com muito cuidado. A seguir, os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA – Qual o saldo da COP 28 que você faz? Para os clientes da PSR, você chegou a afirmar que se tratou de um vexame da autoilusão. Por quê?
Mario Veiga – Quando se faz a avaliação de uma COP, as pessoas medem os avanços em relação às conferências anteriores. Acredito que seja um equívoco, porque na verdade o que você quer medir é a velocidade com que os avanços permitem combater a mudança climática. Na época da Covid, imagina se os médicos anunciassem todo mês que houve avanço na preparação de vacinas. O que importa é: vamos ter uma vacina daqui a seis anos ou um ano? Por isso, acho que as propostas da COP têm de ser comparadas em relação a um quadro maior. A COP 28 reconheceu pela primeira vez a necessidade de redução de combustível fóssil. Isso nunca tinha sido falado. Ok, mas o que importa: o que foi anunciado em dezembro em Dubai é capaz de ajudar a vencer a corrida contra a mudança climática? Como está a situação do clima?
E como está a situação?
No mundo inteiro, nós tivemos um aumento de temperatura que é completamente fora de escala. No Brasil, observamos vendavais no Sudeste, inundações no Sul, secas absurdas na região amazônica. Isso aconteceu no mundo inteiro. Poderia se dizer que a natureza está enviando sinais de que alguma coisa está mudando. E essas mudanças são mais rápidas do que os modelos climatológicos imaginavam. Sob o ponto de vista de urgência, a coisa piorou. Essa é uma primeira preocupação. A segunda preocupação é com relação à eficácia das medidas de descarbonização.
Na COP 28, anunciou-se a meta de triplicar a presença de renováveis nas matrizes de energia do mundo. Há preocupação sobre atingir essa meta?
As emissões de poluentes globais hoje estão por volta de 50 gigatons. Em 2050, deverão subir para 80 gigatons. Por quê? Simplesmente pelo aumento da demanda de energia. Os países pobres têm uma necessidade brutal de energia. Portanto, se nada for feito, nós teremos que eliminar 80 gigatons. Como é que eu vou fazer isso? Para descarbonizar, fala-se em investimentos de US$ 9 trilhões por ano. Não é só investir em eólica, solar, mas criar a infraestrutura de rede para que essa energia seja escoada. Será preciso multiplicar por cinco vezes os investimentos em redes de transmissão no mundo. Atualmente é de US$ 1,5 trilhão por ano. E já se veem gargalos nessa área. Veja o caso dos Estados Unidos. É extremamente difícil construir transmissão lá. Um estudo da Universidade de Princeton mostrou que mais de 50% dos investimentos em renováveis nos Estados Unidos e que estão sendo impulsionados pela IRA (Lei de Redução da Inflação) não vão conseguir sair por causa de gargalos na transmissão. A terceira coisa é que, desses US$ 9 trilhões anuais para descarbonizar o setor energético mundial, boa parte desse dinheiro teria de ser voltado para os países pobres. Quem é que vai dar esse dinheiro para financiar? A resposta é: ninguém. Quem precisa descarbonizar não tem dinheiro e tem necessidades absolutamente fundamentais de saúde, educação. Para piorar o quadro, há preocupação muito grande de aumento da politização da questão do clima.
A eleição americana pode influenciar nisso?
O ex-presidente e um dos candidatos republicanos, Donald Trump, já declarou com todas as letras que vai destroçar a IRA (Lei de Redução da Inflação). A possibilidade grande de ele ganhar a eleição já pode frear investimentos agora. Na Europa também está acontecendo uma tragédia, os partidos de direita criaram duas bandeiras: a de anti-imigração e a de antimudança climática. A bandeira de mudança climática tem uma coisa que é diabólica, que dizem: "Ah, esses tecnocratas malucos não se preocupam com as medidas de melhorar a aposentadoria e bem-estar das pessoas e só ficam falando dessas coisas de mudança climática".
Na COP 28, um dos trechos fala em combustível de transição. Tem gente que diz que ele é o gás, tem gente que fala que pode ser hidrogênio verde. Como é que você vê hidrogênio verde?
Esse é um tema que merece uma análise mais cuidadosa. A primeira questão é que existe um mercado, sim, para hidrogênio limpo, por exemplo, na área de fertilizantes. Mas não é líquido e certo que hidrogênio seja uma boa solução, porque o transporte é complicado. Quem impulsiona o hidrogênio verde é a Europa, em particular a Alemanha. A gente acha hidrogênio uma coisa muito interessante, mas, na nossa opinião, o melhor para o Brasil é investir nisso quando houver contratos de compra e venda de hidrogênio verde. Não é para a gente fazer o investimento confiando que essa tecnologia vai bombar, que o mercado mundial vai existir. A questão geopolítica é complexa, volto a frisar. A União Europeia acabou de anunciar que vai favorecer a fabricação de eólicas na União Europeia em detrimento das fabricadas na China, que são muito mais baratas. Provavelmente vão fazer a mesma coisa com relação a veículos elétricos. Já anunciaram investigação de práticas de dumping dos veículos elétricos chineses, que obviamente são muito melhores e muito mais baratos. Esse tipo de protecionismo vai afetar também, na minha opinião, o mercado de hidrogênio verde. Se a gente imagina que vai bombar exportando para a Europa, tem que olhar com muito cuidado as mudanças políticas que estão ocorrendo lá.
E como enxerga eólicas offshore?
A mesma coisa ocorre com a eólica offshore e os leilões delas. O setor eólico está passando por dificuldades em todo o mundo. Os leilões de eólica offshore nos Estados Unidos e na Europa também não funcionaram direito. Há uma corrida para tornar os equipamentos cada vez maiores e mais complexos. Isso atrapalhou as empresas eólicas, e fornecedores ficaram com dificuldades financeiras. Não significa que as eólicas offshore não vão existir, mas significa que não é tão imediato, tão trivial. Então, a gente entrar entusiasmadamente numa tecnologia que o mundo inteiro está dando uma freada de arrumação é uma coisa também para pensar duas, três, quatro vezes.
A guerra entre Ucrânia e Rússia, com a eleição nos Estados Unidos, pode significar menos subsídios no mundo para fontes renováveis, como hidrogênio e eólicas offshore?
Possivelmente, se o Trump for eleito, a Ucrânia vai perder o apoio dos Estados Unidos. Então, os europeus vão ter despesas militares gigantescas. Há a tendência de que o ritmo de implementação de medidas de mudança climática diminua. Nós estamos numa situação em que a urgência climática e a severidade climática estão aumentando. Aí a gente volta para sua primeira pergunta: a COP 28 registrou avanços? Se a gente somar todo esse cenário e olhar as hipóteses sobre a mesa, eu não acho que houve progresso. Há um fosso maior em relação às intenções e à realidade. Mas a gente não deve desanimar. A gente deve continuar fazendo os investimentos em descarbonização, mas sendo realista com relação ao que pode acontecer se não der certo. Existe uma frase do ex-premiê britânico Benjamim Disraeli que eu gosto muito: “Prepare-se para o pior e torça para o melhor". Temos de ter plano B.
Qual é o plano B?
Adaptação às mudanças climáticas. Supondo o processo de impacto climático no Brasil, como é que fica a parte agrícola, quais variedades são mais adaptadas à seca? Se houver secas absurdas, como fica a questão da água para irrigar e para outros fins?
O ano de 2023 foi o mais quente da história. No Acordo de Paris, as medidas de mudanças climáticas foram criadas para limitar o aumento da temperatura em 1,5 grau Celsius. Já passamos do limite?
Não tem mais chance de manter o limite. Muita gente pensa assim, como o Steven Chu, prêmio Nobel de Física, ex-secretário de Energia do governo americano, e hoje lidera um dos maiores laboratórios de baterias e outros temas de renováveis. Em recentes depoimentos, ele disse que provavelmente nós vamos exceder dois graus Celsius. E possivelmente nós vamos chegar a três graus Celsius. Não vamos nos iludir, porque, de novo, a natureza pouco se importa com os nossos desejos. A gente tem que separar muito o que é a realidade e o que a gente gostaria que fosse. A gente não deve desanimar porque a realidade não é o que a gente gostaria, e sim redobrar os esforços. Estamos envolvidos em vários projetos de net zero em países da América Latina. Aqui cito Gramsci: “O desafio da modernidade é viver sem ilusões e sem se desiludir. Sou pessimista por causa da inteligência, mas otimista por causa da vontade. Pessimismo do intelecto, otimismo da vontade. Se você bater a cabeça na parede, é a sua cabeça que quebra e não a parede”.
Como está o setor elétrico mundial e brasileiro em relação a esse cenário?
No mundo inteiro, há uma preocupação principalmente em relação às redes de distribuição e a maneiras de torná-las mais resilientes. Vou dar um exemplo interessante: Seattle, na costa noroeste dos Estados Unidos. É uma região de temperatura amena, mas, há dois anos, a temperatura ali subiu de tal maneira que começou a derreter os equipamentos elétricos. A distribuidora de Seattle fez uma parceria com uma startup, que justamente combina a projeção de cenários climáticos extremos, com objetivo de tornar a rede de distribuição mais resiliente. Vamos pegar o caso da Enel em São Paulo. Os postes são projetados para resistir a ventos de 80 km/h. Então, se ocorrer um vento de mais ou menos 100 km/h, esse é um evento realmente extremo. Mas a coisa importante é: ventos de 100 km/h passam a ser o novo normal ou serão mais frequentes do que eram? Eu tenho de ver como é que o sistema era projetado. Se um vento de 100 km/h ocorria a cada 50 anos no modelo anterior, a primeira coisa a decidir é se esse vento novo de 100 km/h é uma coisa que ocorre em 50 anos ou se ele ocorre agora de 15 em 15 anos. Daqui a 15 anos, será que o vento de 100 km/h passa a ser um vento de 120 km/h? O hemisfério Norte deve ser menos afetado pela mudança climática do que o hemisfério Sul. Brasil, África, Sudeste Asiático têm de refletir sobre os efeitos da mudança climática nos sistemas de energia, que inclusive são mais frágeis do que os do hemisfério Norte.
E como o Brasil deve se preparar?
No Brasil, mesmo que a importância relativa da geração hidrelétrica diminua um pouco na matriz, ela continuará sendo predominante. A pergunta é: a seca de 2021 vai ser um evento que vai ocorrer em média a cada dez anos, 15 anos ou a cada 30 anos? Isso fará muita diferença no planejamento. O planejamento é influenciado basicamente por três fatores. No caso da geração, existem as medidas estruturais, como a geração de base, que é hidrelétrica ou renováveis. Aí existem as medidas corretivas, que são as termelétricas; se necessário, elas entram. Por último, existem as medidas de restauração, no caso de um blecaute, busca-se sair dele o mais rápido possível. No planejamento, é preciso investir em cada uma delas, e o quanto será aplicado em cada uma delas tem a ver com a frequência e a severidade dos eventos externos. Será preciso muita análise e também cabeça fria para não investir de qualquer jeito e gastando muito.
No caso de São Paulo, depois daquela tempestade falou-se de aterrar os fios. Isso é viável?
É uma solução que pode sair muito cara. Faz sentido? Não. Você tem outras medidas que podem ser mais eficazes, como organizar melhor a poda de árvore, hoje uma bola dividida entre prefeitura e distribuidoras. Há outras medidas, como adoção de redes inteligentes. É preciso pensar em medidas que caibam no bolso dos consumidores, e o espaço do bolso do consumidor está cada vez menor. Esse é um tema que vai requerer muitos investimentos. Existe um conflito direto entre a necessidade de você proteger a população da melhor maneira possível contra os efeitos da mudança climática e a quebra de governança do setor elétrico no Brasil.
Como se melhora a governança?
A solução é sempre a mesma: instituição. Transparência. Regras. Será preciso lutar mais uma vez para que a situação atual de ataque à governança seja de alguma maneira diminuída.
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REPRESENTANTES DA AMAZONAS ENERGIA DEVEM SE REUNIR COM MINISTRO SILVEIRA HOJE (9) PARA TRATAR DA RECOMENDAÇÃO DE CADUCIDADE

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, receberá hoje (9) representantes da Amazonas Energia para tratar da recomendação de caducidade da concessão, encaminhada pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). A expectativa é que o ministro apresente condições para que a companhia mantenha a concessão de distribuição de energia.
Segundo fonte ligada ao assunto, Silveira busca uma solução para evitar a caducidade, considerada uma medida extrema e com efeitos negativos para o setor. Essa alternativa deverá ser apresentada até 15 de janeiro, prazo fixado para que o GT (Grupo de Trabalho) criado no MME (Ministério de Minas e Energia) decida se acatará ou não a orientação da agência reguladora. 
"Insustentabilidade econômico-financeira”
A diretoria da ANEEL recomendou ao MME a caducidade da concessão em 21 de novembro do último ano, após constatar manutenção da “insustentabilidade econômico-financeira” da companhia. 
Desde 2021, a reguladora alerta a companhia sobre a necessidade de atingir "níveis sustentáveis do ponto de vista econômico-financeiro” e recomendou a elaboração de um plano de resultados. Em 2022, a reguladora emitiu termo de intimação à Amazonas, com possibilidade de caducidade, ao constatar alto endividamento e inadimplência com obrigações setoriais, além de elevado nível de perdas e geração de caixa inferior à referência regulatória. 
Já em novembro de 2023, a Eletrobras comunicou à ANEEL a inclusão da Amazonas Energia no cadastro de inadimplência, após estender o prazo considerando o período indicado pela reguladora para as tratativas da transferência de controle.
Troca de controle
Uma alternativa para evitar o rompimento da outorga era a troca de controle da companhia. No entanto, após sucessivos pedidos de prorrogação de prazo para apresentar uma proposta à reguladora, a candidata, Green Energy, foi descartada pela ANEEL.
"Diante da ausência de comprovações sobre o capital integralizado e a integralizar, a Green Energy não demonstrou capacidade econômico-financeira para assumir o controle acionário de uma concessionária de distribuição", disse a diretora Agnes da Costa, relatora do processo, em seu voto.
"Desta forma, como persiste o quadro de insustentabilidade econômico-financeira da Amazonas Energia e de estar caracterizado o descumprimento de cláusulas contratuais, a ANEEL tem como dever recomendar ao Ministério de Minas e Energia a abertura de processo com vistas à declaração de caducidade da concessão do Contrato de Concessão n° 1/2019.”
Em maio do último ano, após audiência pública no Senado Federal, a diretora Agnes da Costa disse que a troca de controle seria a opção considerada “menos traumática”. A outra, seria a recomendação de caducidade ao MME. Já a intervenção não solucionaria o problema, segundo ela. 
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Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Lajes (RN), São José do Campestre (RN) e Xique-Xique (BA).
DRO - Despacho 34/2024 da ANEEL registra o recebimento de requerimento de outorgas de unidades geradoras localizadas no município de Dianópolis (TO).
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Lula - O presidente da República realiza, às 9h30, reunião com ministros e com a presidente da Funai (Fundação Nacional dos Povos Indígenas), Joenia Wapichana. Às 11h, reúne-se com o ministro da Educação, Camilo Santana. À tarde, reúne-se com o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa, e com o diretor-presidente do Sebrae, Décio Lima, às 15h.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (9) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, em São Paulo, com o fundador do Nubank, David Vélez, às 10h. Depois, às 11h, reúne-se com Marcos Falcão, presidente da IRB Brasil Resseguros. Os detalhes da agenda estão neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
O Congresso Nacional está em recesso parlamentar, com retorno aos trabalhos em fevereiro.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Participação na Eletrobras - Representantes da Eletrobras reuniram-se na tarde desta segunda-feira (8) com a CCAF (Câmara de Mediação e de Conciliação da Administração Pública Federal da Advocacia-Geral da União) para tratar da ADI (Ação Direta de Inconstitucionalidade) que questiona pontos da privatização da companhia que reduziram o poder de voto da União. Participaram do encontro o advogado-geral da União substituto, Flavio José Roman, e o consultor-geral da União, Andre Augusto Dantas. Essa foi a primeira reunião após determinação do ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Nunes Marques, relator da matéria na corte. Leia a nota publicada pela AGU.
 
Assembleia da Cemig - A Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) informou, em aviso aos acionistas nesta segunda-feira (8), que agendou para o dia 30 de abril a realização de Assembleia Geral Ordinária para deliberação sobre as demonstrações financeiras e destinação dos resultados relativos a 2023. 
 
Assembleia da Coelce - A Coelce (Companhia Energética do Ceará) informou, em aviso aos acionistas nesta segunda-feira (8), que agendou para o dia 30 de abril, às 10h, a realização da sua Assembleia Geral Ordinária.
 
Fornecimento de pás eólicas - A Aeris e a Vestas celebraram novo aditivo para prorrogação da vigência do contrato de fornecimento de pás eólicas até o final de 2028. Acesse o fato relevante neste link.
 
ONS no WhatsApp - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) lançou, nesta segunda-feira (8), um canal no WhatsApp para divulgar atualizações, boletins e informações a respeito da atuação do operador. O serviço está disponível neste link. 
Marilia Nogueira na PetroReconcavo - A PetroReconcavo anunciou Marilia Nogueira como nova diretora de Relações com Investidores da companhia. 
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Indicações políticas ganham espaço na ENBPar
Vários nomes que ocupam cargos comissionados na estatal não têm conexão no setor elétrico, dizem fontes do mercado. (Valor)
______________________________
Sob pressão do controlador, Spic finaliza megausinas
Projetos contaram com aproximadamente R$ 2 bilhões e juntos somam 738 MWp de capacidade instalada. (Valor)
______________________________
 
Brasil dá os primeiros passos para integrar agricultura e energia solar
Modelo agrofotovoltaico será testado em Minas Gerais após apresentar resultados em estudos em Pernambuco e Alagoas. (Valor)
______________________________
Usinas fotovoltaicas inflacionam valor da terra no semiárido
Efeito da expansão do setor na região motivou pesquisadores da Epamig a desenvolverem projeto consorciando geração de energia solar com produção de alimentos. (Valor)
______________________________
Preço do diesel volta a subir com retomada de impostos federais
Alta na carga tributária interrompe oito semanas de queda do combustível. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Petróleo cai 3,4% após corte de preços pela Arábia Saudita
O petróleo Brent fechou em queda de US$ 2,64, ou 3,4%, a US$ 76,12 o barril, enquanto o petróleo West Texas Intermediate dos Estados Unidos perdeu US$ 3,04, ou 4,1%, a US$ 70,77 o barril. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Do campo ao posto de combustíveis, etanol de milho ganha mercado no Brasil
Oferta do grão e transição energética têm atraído investimentos para o biocombustível. (O Globo)
______________________________
Refinaria que Petrobras quer reaver entra na mira do Cade
Conselheiro pede reabertura de processo arquivado por suposta prática de preços discriminatórios pela Refinaria do Mataripe. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Custos e despesas de estatais crescem acima de receita, mostra estudo
Enquanto faturamento líquido de 14 empresas cresceu 6,8% de janeiro a setembro de 2023, gastos com pessoal subiram 12% no período. (Valor)
______________________________
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